
Temos um problema 
real, você tem a 
solução? 
Concorra a uma bolsa para 
desenvolver a solução!

Entre em contato:

Cadeia da 
Saúde

Enfermeira. Especialista em 
Saúde da Família. 
Especialista em Atenção 
Integral à Saúde do 
Adolescente. Especialista em 
Educação na Saúde para 
Preceptor. Especialista em 
Docência na Saúde. Mestre 
em Saúde da Família pela 
UFC (2013). Doutora em 
Saúde Coletiva pela UNIFOR 
(2019). Docente do curso de 
Enfermagem do Centro 
Universitário INTA.

  O problema direciona-se as experiências de 
violência que a população brasileira vivencia na 
busca aos serviços de saúde. Tal violência, 
tornou-se algo tão comum, que a humanização 
da saúde nasce como demanda social e como 
política pública.
 
 Assim, compreende-se que as causas 
direcionam-se a precarização dos vínculos 
trabalhistas, mas que este, é questionável, pois 
mesmo em situações em que o vínculo é estável 
para o profissional, ainda assim, se observa 
violência na relação profissional de saúde – 
paciente. Outrossim, a mecanização na atuação 
profissional, preservando o modelo biomédico, 
no qual o profissional assume autoridade plena 
sobre o cuidado de saúde, também contribui 
para o distanciamento paciente-profissional.
 
  Destarte, trata-se de um problema sério e não 
pontual, presente em todos os níveis de atenção 
à saúde, em instituições públicas e privadas, e 
atinge todo o território nacional. Desta forma, 
faz-se necessário uma estratégia que contribua 
para a humanização dos serviços de saúde.
 
 Se você consegue propor uma solução para 
este problema entre em contato.
  
 
 
 
 
 
 
 

Francisca 
Alanny Rocha 

Aguiar

UNINTA

alannyrocha2009@
hotmail.com
Tel.:(88) 99616-
9517

Sertão de 
Sobral
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